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OS IMORTAIS

Esta peça, acabada de escrwer em Julho de 59,

foi editada peia'primeira vez to segundo número da

Revista CONTRATEM'PO, corn desenhos de Amândio

Silva, em Dezembro de 68 e agora esgotado.

Como espectáculo este teatro ainda o não foi.

Lisboa, Janeiro de 84.



1

2

3

4

5

6

7

B

I

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

2t

(Escritórío antigo. Paredes cobertas por altas e

velhas estq.ntes. ,4. direíta, grande secretária conl o

seu cadeírão e, ao acctso, mais dtms cadeiras. Por

cím,a de todos estes m:óveis e até pelo chão,

podemt v'er-se, omontoqdos, maÇos de livros e de

caderrw,s om:arrúos em cruzetq por cordel vulgar

e cobertos de ba:sta,nte pó. De resto, tudo na

quadra revela abandono, velhice e desm%elo.

Ao fundo, à esque:rda, há uma ianela alta com

grandes cortin:ados, desbotados iá, de franias caí-

das, penlentes do <datnbrequin»>. À direíÍa, utTtct

porte
Ern cena vêem-se dois velhos. Um iá passou dos

90 anos e outro, seu filho, acaba de fazer 70.

Este, de pé, esmeradamente vestido, cabeleira toda

brcnca mas cuídda, aparenta boa disposição.

O Wí, alto, seco, dança dentro do seu vestumio

à moda de mil e novecento* Encontra-se senlado

à secretária, mão díreíta apoiaàa wbre a ben'
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gala, Íronco bastante curv,ado já e boca lorcida
por paralisia facial. Na cabeça usa uma ss:pécie

de solidéu, que agasalh,a por casa a sua venerável
calva. Não parece encarqr com muito entusiasmo
a visita do filho)

PAPÁ (com sarcctsmo) - Então? Vens visitar o teu
pai! (Ri amqrgamente)... a metade de teu pai!

FILHO (de pé, junto ct seu pai, uma mão em cada
ombro e sorrindo compreensivo,) - Então, papá!
Não se sente bem, hoje?

PAPÁ (cctrrancudo e irritaclo) - Eu?... eu não sinto!
Nem bem, nem mal!

FILIIO ('sempre tolerante) - Então! Entáol... Mas
tem reacções, papá!

PAPÁ (brus'co') 
- É automatismol

FILX{O (tira alguns livros de cima duma clas cadeíra:s,
olha em re'clor e resolve pô-Ios no' chão. De'pois
senta-se, mas não sem que esse esfo'rço lhe provo-
qwe alguns gemidos e o obrigue a levar a:s mão,s tis
regiões lombares. EntreÍanto Papá tirou do holso um
enorme lenço vermelho' e está todo entre:gue à t,arefa
de o amarrar ao pulso escluerdo. O lilho, reparando
nisso, interroga-o) - Eh! Que está fazendo?

PAPÁ (sempre zangado) - Hum! E para não me
esquecer de que existo.

FILHO (rindo) - Ora, papál Ainda que o fizesse'

os outros nunca o esqueceriam.

PAPÁ - Já esqueceram!

FILHO (conciliador) - Eia! Está hoje muito zan-

gado. Como poderiam ter esquecido o homem mais

célebre da sua geraçáo?

PAPÁ (rinclo, trocista) - Ah! Ah! Ah! (Depois subí'

tqmente sérío e acusador) Como te vão esquecer

também!

FILHO (indíferente e Íentan:do mudqr o a'ssunto) *
Papá! Soube da homenagem do Presidente?

PAPÁ (secamente) - Homenagem ao meio morto

que serás em bíeve!

FILHO (pqcientemente) - Então, papá! Que mais

quero eu? Sou um velho feliz! Homenagens"' dis-

cursos... festas... enfim, agora, posso saborear tudo

o que fiz, tudo o que tenho'criado!

PAPÁ (sarcástico) - Agora vais estragar tudo o que

fizeste. (Enérgico) Mata'te!

FILHO (sem procurar entender Papá) - Matei-me a

traball-ar,,sim! Agora'..

PAPÁ, (cada vez mois excítado, interrompe'o) -
Mata-te!
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